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EMENTA:

Reestruturação produtiva e seu impacto na política educacional. Diferentes abordagens sobre o
Papel do Estado e suas implicações para a política educacional. Classes sociais e diferenciação
escolar. Dualidade na educação: formação geral e formação para o trabalho. Indicadores sociais e
realidade da educação brasileira. A situação do ensino no nível nacional e local.
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